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Introdução:	A	enfermagem	é	a	arte	do	cuidar	em	todo	o	seu	processo	de	saúde/doença,	o	enfermeiro	possui	livre
acesso	 no	 quesito	 assistência	 sistemática	 conforme	 suas	 atribuições	 disposta	 na	 lei	 do	 exercício	 da	 profissão	 (Lei
7498/86)	e	a	resolução	do	COFEN	(358/09)	que	dispõe	sobre	as	etapas	do	cuidado	de	forma	sistematizada	e	integral
em	âmbito	privado	ou	público.	A	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	é	um	conjunto	de	etapas	que
consistem	no	processo	de	enfermagem,	são	elas:	Coleta	de	Dados	que	compreende	a	anamnese	e	exame	físico,	e	é
formada	a	partir	da	coleta	das	informações	do	cliente	que	dará	origem	ao	Diagnóstico	de	Enfermagem.	Em	seguida,	o
Planejamento	 que	 é	 definido	 por	 metas,	 prioridades,	 identificação	 dos	 resultados	 esperados	 pelo	 cliente	 e	 a
determinação	das	intervenções	especificas	de	enfermagem.	A	Implementação	é	o	conjunto	dos	cuidados	propriamente
ditos,	a	execução	em	cima	das	necessidades	do	cliente	definidas	na	primeira	etapa.	Por	fim,	temos	a	Avaliação,	que
consiste	em	acompanhar	o	progresso	do	cliente	objetivando	atingir	 os	 resultados	esperados	através	da	observação
das	 respostas.	 Caso	 não	 seja	 satisfatória,	 retornar	 a	 primeira	 etapa	 do	 processo	 e	 reorganizar	 todo	 o	 plano	 de
cuidado.	 Objetivos:	 Descrever	 a	 SAE,	 suas	 etapas	 e	 a	 aplicabilidade	 no	 processo	 de	 trabalho	 do	 enfermeiro,
enfatizando	 a	 sua	 importância	 como	um	 instrumento	 de	 organização	para	 execução	do	 cuidado.	Metodologia:	 Para
isto,	foi	necessário	um	estudo	de	revisão	integrativa,	partindo-se	da	leitura	e	reflexão	das	publicações	nacionais	de	05
(cinco)	 artigos,	 dos	 últimos	 05	 (cinco)	 anos,	 descritos	 na	 literatura	 científica	 brasileira,	 disponíveis	 na	 íntegra	 e	 na
língua	 portuguesa,	 indexadas	 na	 biblioteca	 virtual	 em	 saúde:	 SCIELO	 e	 LILACS,	 sendo	 utilizados	 os	 descritores:
“Enfermagem”,	 “Processo	 em	 Enfermagem”	 e	 “Ética	 em	 Enfermagem”	 aplicando	 o	 operador	 boleano	 AND.
Resultados:	Os	resultados	mostraram	que	uma	boa	SAE	requer	um	bom	conhecimento	teórico	científico	na	execução
das	cinco	etapas	e	a	 instituição	de	saúde	tem	o	dever	de	ser	parceira	neste	processo,	de	suma	importância	para	o
individuo,	 família	 e	 comunidade	 assistida.	 Conclusão:	 Para	 que	 haja	 um	bom	processo	 de	 recuperação	 do	 cliente,	 é
necessário	que	o	enfermeiro	tenha	aptidão	para	realizar	todas	as	etapas	do	processo	com	êxito	correlacionado-as	às
necessidades	humanas	básicas	propostas	por	Wanda	Horta.	Dessa	forma,	cliente,	família	e	comunidade	estarão	aptos
a	serem	reinseridos	na	sociedade.


